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RESUMO: Sabemos que a tecnologia tem sido cada vez mais presente em nosso cotidiano, entretanto é um desafio aos educadores principalmente para aqueles que possuem resistência em adotar as novas tecnologias em sala de aula e com o objetivo de ampliar seus conhecimentos. O presente trabalho trata-se de uma pesquisa desenvolvida na municipal Escola Reunida professora Isabel Botelho de Paulo, localizada  Rua Domingos de Souza Filho, s/n - Furadinho, Palhoça - SC no qual buscamos compreender como se dá o ensino com os educadores frente as TICs e suas práticas pedagógicas e a busca por  novos conhecimentos. Elencamos uma abordagem de observação, com pesquisa de campo na instituição já citada e com uma perspectiva qualitativa para realização desse trabalho. Dessa forma, buscamos elencar alguns objetivos, que foram o foco da nossa pesquisa. Para obter os resultados analisamos a forma de como os educadores da referida escola mantém-se atualizados para uma melhor qualidade no ensino aprendizagem, identificamos as dificuldades enfrentadas pelos professores no uso das TICs e identificamos quais os meios de comunicação utilizados por eles para complementar os conteúdos em sala de aula. Na primeira parte fizemos uma revisão da literatura dialogando com os autores que fundamentam nosso trabalho, ALMEIDA (2005), ASSIS; CZELUSNIAK; ROEHRIG, (2011), CANTINI, (2008), e outros. Além de elencarmos um aprofundamento teórico com algumas legislações. Na segunda parte fizemos uma referencia dos resultados obtidos através das metodologias usadas como, observações e registros na instituição. De acordo com os resultados percebemos a necessidade da busca de novos conhecimentos em relação as TICs pela maioria dos educadores.

PALAVRAS-CHAVE: Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC). Ensino-Aprendizagem (EA). Educação.

INTRODUÇÃO

Sabemos que as tecnologias de informações e comunicações - TICs alavancaram um novo modelo de educação e com sua inserção em todos os âmbitos na educação tanto presencial quanto a distância está transformando a a prática pedagógica do ensino aprendizagem.

As TICs disponibilizam aos educadores que trabalham 40hs ou até 60hs por semana a oportunidade de estudar e ampliar seus conhecimentos com cursos de especializações, mestrados e doutorados, até mesmo as segundas licenciaturas em estudos EAD, porém esse educador precisa estar aberto a adaptar-se com as TICs.

Nessa perspectiva foi escolhido o tema desse trabalho: “Os educadores frente às TICs/formação continuada com EAD”. Assim foram elencados alguns objetivos: analisar a forma de como os educadores da referida escola mantém atualizados para uma melhor qualidade no ensino aprendizagem; identificar as dificuldades enfrentadas pelos educadores que cursam especializações EAD, no uso das TICs; identificar quais os meios de comunicação utilizados pelos educadores para complementar os conteúdos em sala de aula. 

 Com o presente trabalho apresentamos os resultados da pesquisa de campo, realizada na Escola Municipal Reunida Professora Isabel Botelho de Paulo, localizada no bairro Furadinho em Palhoça – SC. A referida escola é uma das mais antigas da região e a única que ainda mantém o nome Reunida, está inserida numa localidade de classe média à baixa, com famílias responsáveis, participativa e preocupadas com o ensino de seus filhos. A escola possui três salas que são ocupadas no período matutino por turmas de 1º, 2º e 3º anos do ensino fundamental, no vespertino por duas turmas de 1º ano e uma de 2º ano do ensino fundamental. A pesquisa foi realizada em duas turmas de 1º ano com a professora Maria e 2º ano com a professora Joana.
Na primeira parte do trabalho, apresentamos a revisão de literatura descrevendo um pouco da história da educação a distancia que foi o que motivou essa inserção das novas tecnologias nos âmbitos escolares. Com isso apontamos educadoras que nas entrevistas, um dos métodos para a pesquisa, colocaram seus estudos e formações permanentes realizados com cursos EAD. Utilizamos em sala de aula a metodologia da observação e registros para a coleta de dados com a intenção de responder e analisar como se dá o ensino com os educadores frente as TICs e suas práticas pedagógicas e a busca por  novos conhecimentos, sendo esse o problema do projeto em busca de resultados com uma abordagem qualitativa.
1 REVISÃO DE LITERATURA

O século XXI trouxe muitas mudanças para a educação contemporânea com a grande revolução industrial, econômica e tecnológica. Dessa forma todas essas inovações tecnológicas, oportunizou a educação à distancia, com um dos primeiros referenciais, a Lei de Diretrizes e Bases 9394/96, em que um único artigo apontou para a EAD.

De acordo com o artigo 80, da LDB 9394/96:
Art. 80. O Poder Público incentivará o desenvolvimento e a veiculação de programas de ensino a distância, em todos os níveis e modalidades de ensino, e de educação continuada. (Regulamento) (Regulamento)

§ 1º A educação a distância, organizada com abertura e regime especiais, será oferecida por instituições especificamente credenciadas pela União.

§ 2º A União regulamentará os requisitos para a realização de exames e registro de diploma relativos a cursos de educação a distância.

§ 3º As normas para produção, controle e avaliação de programas de educação a distância e a autorização para sua implementação, caberão aos respectivos sistemas de ensino, podendo haver cooperação e integração entre os diferentes sistemas. (Regulamento)

§ 4º A educação a distância gozará de tratamento diferenciado, que incluirá:

I - custos de transmissão reduzidos em canais comerciais de radiodifusão sonora e de sons e imagens;

I - custos de transmissão reduzidos em canais comerciais de radiodifusão sonora e de sons e imagens e em outros meios de comunicação que sejam explorados mediante autorização, concessão ou permissão do poder público; (Redação dada pela Lei nº 12.603, de 2012)

II - concessão de canais com finalidades exclusivamente educativas;

III - reserva de tempo mínimo, sem ônus para o Poder Público, pelos concessionários de canais comerciais.

O Decreto 5.622, de 19 de dezembro de 2005, regulamenta o artigo 80 da LBD 9.394/96. Esse decreto traz todas as características que abrangem essa modalidade de curso seqüenciais, de graduação, especializações, mestrado e doutorado e nos aponta a metodologia para aprendizagem que se dá pelos “processos didáticos pedagógicos mediados pela tecnologia de informação e comunicação, TIC”. 
Segundo o Decreto Nº 9.058, de 25 de maio de 2017, que regulamenta  o artigo  80  da  Lei Nº  9,394  de  20  de  dezembro  de  1996, Lei das  Diretrizes e Bases  da Educação.

Art. 1º Para os fins deste Decreto, considera-se educação a distância a modalidade educacional na qual a mediação didáticopedagógica nos processos de ensino e aprendizagem ocorra com a utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação, com pessoal qualificado, com políticas de acesso, com acompanhamento e avaliação compatíveis, entre outros, e desenvolva atividades educativas por estudantes e profissionais da educação que estejam em lugares e tempos diversos.

 Art. 2º A educação básica e a educação superior poderão ser ofertadas na modalidade a distância nos termos deste Decreto, observadas as condições de acessibilidade que devem ser asseguradas nos espaços e meios utilizados.

Com uma nova regulamentação do artigo 80 da LDB 9.394/96, temos o decreto 9.057, de 25 de maio de 2017, que atualizou a legislação sobre o regulamentação do ensino a distância no Brasil, com uma melhoria para aqueles que trabalham 40hs e/ou professores que atuam nos três períodos e não tem tempo de estudar presencialmente, pois essa nova legislação legaliza as instituições em obter credenciamento inclusive para oferta de educação a distância, não necessitando de ofertar a modalidade presencial. Nessa perspectiva temos um grande crescimento de instituições com cursos EAD, oportunizando assim melhor oferta para atualização continuada dos sujeitos interessados.
Com a inserção de alunos com deficiência na rede regular de ensino em todos os níveis, sem discriminação, pela LEI Nº 13.146, DE 6 DE JULHO DE 2015, houve um aumento na procura por cursos de pós graduação a fim de se especializar para atender as necessidades desses alunos. Dessa forma a prática pedagógica está se transformando, a metodologia tradicionalista está ficando no passado. Com a utilização das tecnologias de informações e comunicações, os educadores estão potencializando sua autonomia e ganhando mais espaço nesse meio da educação, enfrentando esses desafios que é aprender e ensinar com as TICs.
Segundo o autor:

A autonomia vai se constituindo na experiência de várias, inúmeras decisões, que vão sendo tomadas. .... A autonomia, enquanto amadurecimento do ser para si, é processo, é vir a ser. Não ocorre em data marcada. É neste sentido que uma pedagogia da autonomia tem de estar centrada em experiências estimuladoras da decisão e da responsabilidade, vale dizer, em experiências respeitosas da liberdade. (FREIRE, 1996, p.67)

Nessa perspectiva essa liberdade que a autonomia potencializa em cada sujeito, faz com que o conhecimento adquirido se reinvente e se recrie em cada experiência e pesquisa através das TICs. 

No entanto, o computador pode ser visto como:

O computador não apenas parece capaz de realizar ações humanas (calcular, tomar decisões, ensinar), mas toda a atividade mediada por ele pressupõe o desenvolvimento de capacidades cognitivas e metacognitivas (resolução de problemas, planejamento, organização de tarefas, etc.). Deste ponto de vista, o estudo, a experimentação e a exploração da informação, em qualquer área do currículo escolar, melhoram imediatamente a motivação, o rendimento e as capacidades cognitivas dos alunos. (SANCHO E HERNANDES, 2006, p.21).
Dessa forma percebemos que aprender com as TICs melhora a motivação, o aprendizado torna-se efetivo sem ser cansativo, mas sim, instigante para aluno e professor.
2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Para referente pesquisa, com base nos objetivos indicados, optou-se por levantamento bibliográfico a fim de obter uma base de conhecimento sobre o assunto a ser esclarecido. Assim:

As fases da pesquisa de campo requer, em primeiro lugar, a realização de uma pesquisa bibliográfica sobre o tema em questão. Ela servirá, como primeiro passo, para se saber em que estado se encontra atualmente o problema, que trabalhos já foram realizados a respeito e quais são as opiniões reinantes sobre o assunto (MARCONI; LAKATOS, 2012, p.186).

 Elencamos também uma abordagem de observação, com pesquisa de campo na instituição já citada e com uma perspectiva qualitativa para realização desse trabalho. Dessa forma observamos o trabalho de alguns educadores, suas propostas para ensinar os conteúdos, suas metodologias e quais as tecnologias utilizadas no desenvolvimento de suas aulas. 

Essa pesquisa foi realizada nas turmas de 1º, 2º e 3º ano do ensino fundamental, nos período matutino com o 2º e o 3º ano e no período vespertino com o 1 ano do ensino fundamental. Os dados observados foram registrados para a análise com uma perspectiva qualitativa.

Acompanhamos as aulas nas referidas turmas por 15 (quinze) dias, observamos todo o trabalho realizado com os alunos em sala de aula, na biblioteca, no pátio, no refeitório, no recreio e na sala de informática. Também entrevistamos 2 (duas) professoras, especialmente a professora do 1º e 2º ano e a professora do 3º ano com o intuito de saber sobre suas dificuldades, aprendizados nos cursos de formação continuada e especializações á distância.
A entrevista é um procedimento no qual você faz perguntas a alguém que, oralmente, lhe responde. A presença física de ambos é necessária no momento da entrevista (...) A entrevista pode ser informal, focalizada ou por pautas. Entrevista informal ou aberta é quase uma “conversa jogada fora, mas tem um objetivo específico: coletar dados de que você necessita. Entrevista focalizada também é tão pouco estruturada quanto a informal, porém já aí você não pode deixar que seu entrevistado navegue pelas ondas de múltiplos mares; antes, apenas um assunto deve ser focalizado. Na entrevista por pauta, o entrevistador agenda vários pontos para serem explorados com o entrevistado. Tem maior profundidade” (VERGARA, 2009, p.52).

Realizamos então, entrevistas por pauta, desenvolvemos oito perguntas e que foram apresentadas aos entrevistados. Todos responderam, mas algumas respostas foram bem diferentes, de acordo com o ponto de vista de cada participante. Essas entrevistas aconteceram no período das aulas de artes e educação física em que as professoras regentes não estavam autuando em sala de aula com a duração de trinta minutos cada uma. Os educadores estavam tranqüilos e abertos a todas as perguntas.
Entrevista 

1. Quais os meios de tecnologias e comunicação você utiliza em sala de aula nas suas práticas pedagógicas?

2. Qual a freqüência que é utilizado filme e com que intenção?

3. Você já desenvolveu o trabalho com vídeos de atividades de seus alunos?

4.Nos trabalhos de pesquisa na internet com os alunos, como você percebe o envolvimento deles na atividade e aprendizagem ?

5. Você possui dificuldades em utilizar as novas tecnologias?

6. Você possui pós graduação, se estuda, como faz para realizar cursos de aperfeiçoamento e especializações?

7. Como foi sua experiência em cursos à distância?

Nas observações em aulas nos diferentes espaços, fizemos registros que interessaram para nossa pesquisa como: interesse e dificuldades dos alunos e professores nas aulas teóricas em sala de aula, como se comportavam nas aulas com a utilização do computador e internet, qual interesse de aprendizagem com vídeos e filmes para complemento das aulas teóricas, incluindo a motivação na alfabetização com jogos on line.
Com uma abordagem qualitativa da referente pesquisa, desenvolvemos a análise dos resultados coletados.

3  ANÁLISE DOS RESULTADOS

3.1 PRÁTICAS PEDAGÓGICAS COM O USO DAS TICs 
A inclusão digital favorece a apropriação do conhecimento, integra educação, trabalho e cultura. Assim, precisa ser voltada tanto para o professor quanto para o aluno, de acordo com o autor:

[...] defesa da educação como direito de todos os cidadãos; valorização dos profissionais da educação; garantia de escola pública, gratuita e de qualidade; atendimento à diversidade cultural e gestão democrática e colegiada. Inclui-se nestes princípios a inclusão digital (CANTINI, 2008, p. 31).

Vimos à importância da inclusão digital como parte formadora do indivíduo. Entende-se que as TICs como recursos tecnológicos, não são neutras, possibilitando a comunicação em rede, estabelece novos tipos de laços, tantos sociais quanto profissionais.
Com este capítulo relatamos o resultado de um dos objetivos da nossa pesquisa, que foi, “analisar a forma de como os educadores da referida escola mantém atualizados para uma melhor qualidade no ensino aprendizagem”, para isso realizamos a pesquisa de campo, com uma abordagem de observação e com uma perspectiva qualitativa.

Percebemos nessas observações um viés entre a teoria dos conteúdos e prática com o uso de TICs, houve utilização de microscópio conectado no computador e data show para reforçar o conteúdo de bactérias e fungos, em que a professora do 1º ano do ensino fundamental analisou juntamente com os alunos, uma bergamota em decomposição. A professora desta mesma turma desenvolveu um trabalho na disciplina de ensino religioso sobre “as diferenças”, logo passou o desenho animado “Dumbo”, dessa forma os alunos tiveram um aprofundamento maior do conteúdo, pois a metodologia instigou a curiosidade de cada aluno e fez com que fosse prazeroso aprender. Após o filme um aluno fez o seguinte comentário: “minha mãe disse que as professoras colocam filme quando estão cansadas”, percebemos que ainda há uma visão distorcida das famílias diante de novas metodologias educacionais.
As tecnologias são um instrumento que complementam a prática pedagógica, inclusive oportunizando uma melhor aquisição de conhecimentos para os alunos com dificuldades de aprendizagem, com a intenção de inclusão de todos nesse processo. Na leitura de textos escritos o sujeito cria imagens e cada um cria de forma individualizada, desenvolvendo assim as funções superiores da mente. Dessa forma as TICs complementam a teoria com práticas pedagógicas diferenciadas.
Dialogando com ALMEIDA 2005, compreendemos que:

Aparentemente, o texto visual (a propaganda, o desenho animado, os quadrinhos, o filme, a fotografia, a telenovela, etc.) já oferece esse aspecto de uma forma mais completa. Entretanto, sob essa camada de significados imediatamente perceptíveis, há muitas outras ligadas ao mundo das idéias, dos comportamentos, das crenças, dos conceitos, das ideologias, que é necessário "ler": compreender, interpretar, criticar, responder, concordar ou discordar. Isso exige diversas habilidades que a escola pode ajudar a desenvolver. ( ALMEIDA, 2005, p.107).
Nessa perspectiva vimos à necessidade de interpretar, analisar o que assistimos e lemos. A professora da referida turma, quando passou o filme “Dumbo”, em seguida desenvolveu um texto coletivo com os alunos sobre o filme, analisando cada parte, alguns alunos criticaram personagens, outros pensaram em outras possibilidades para o final e as habilidades de criticidade, imaginação, opiniões, entre outros foram sendo desenvolvidas.
A prática pedagógica com metodologias que potencializam as habilidades é de grande importância principalmente para os primeiros anos das séries inicias em que são construídas as bases para o letramento. O letramento não se limita em apenas saber ler e escrever, mas também em utilizar esse conhecimento adquirido nas práticas sociais. Na contemporaneidade temos outro tipo de letramento mais complexo, os sujeitos dessa nova era, estão inseridos neste contexto social com as novas tecnologias, assim temos o letramento digital, que se refere a apropriação das habilidades no uso das novas tecnologias de informação e comunicação.
De acordo com FREITAS as TICs disponibilizam:

 [...] ferramentas que ajudam a deslocar o centro do processo ensino/aprendizagem para o aluno, favorecendo a sua autonomia e enriquecendo o ambiente onde a mesma se desenvolve. Permitem a exploração de situações, que de outra forma seria muito difícil ou mesmo impossível de realizar. “Possibilitam ainda a professores e alunos a utilização de recursos poderosos, bem como a produção de materiais de qualidade superior aos convencionais” (1992, p. 28). 
Na referida escola, percebemos a preocupação dos educadores em introduzir as TICs no desenvolvimento das aulas, pois segundo FREITAS na citação acima nos faz compreender que “as TICs enriquecem o ambiente escolar possibilitando a qualidade no ensino/aprendizagem”. Na escola municipal há uma sala de informática com 20 computadores conectados na internet, os educadores têm a possibilidade de dinamizar suas aulas e os alunos têm a disposição a possibilidade de pesquisa de qualquer curiosidade sobre os conteúdos. Percebemos a motivação dos alunos pelas tecnologias, todos sem exceção, se mostravam curiosos em pesquisar, conhecer algo novo sobre o que estão estudando, complementando o conteúdo com vídeos sobre o assunto, imagens e cores. CHAGAS faz uma comparação dos recursos utilizados pelo professor, do quadro negro as tecnologias.
Segundo CHAGAS (2010, p. 16):
A profissão de professor sempre teve uma relação direta com livros, giz, quadro negro e papel. Nos últimos anos, isso mudou bastante. O universo de recursos do docente entrou em expansão – pode não abrir mão do material de sempre, mas incorpora hoje uma relação direta com as tecnologias [...] trazendo novas perspectivas para o ensino.
 O computador como um complemento das práticas pedagógicas, com alunos que vivem num contexto em que a informação digital é dominante, o ensino tradicional e mecanizado não cabe mais nesse processo de aprendizagem no século XXI, uma vez que desmotiva o aluno, atividades tradicionais não interessam ao aluno atual. O aluno tornou-se o centro na aprendizagem, com as novas TICs ele é o autor do seu conhecimento desenvolvendo autonomia para adquirir conhecimento.
De acordo com VALENTE:
O computador passa a ser uma ferramenta de complementação, de aperfeiçoamento e de possível mudança na qualidade de ensino. Isto tem acontecido pela própria mudança na nossa condição de vida e pelo fato de que a natureza do conhecimento mudou. Hoje nós vivemos num mundo dominado pela informação e por processos que ocorrem de maneira muito rápida e imperceptível. Os fatos e alguns processos específicos que a escola, ensina rapidamente se tornam obsoletos e inúteis. Portanto, ao invés de memorizar informação, os estudantes devem ser ensinados a procurar e usar a informação. Estas mudanças podem ser introduzidas com a presença do computador que deve propiciar as condições para os estudantes exercitarem a capacidade de procurar e selecionar informação, resolver problemas e aprender independente. (1991, P.17).
O autor situa a questão da utilização das TICs como uma responsabilidade que o professor necessita obter para acompanhar com sucesso as mudanças da vida social dos alunos e dele próprio. Somente se apropriando das novas tecnologias haverá qualidade no ensino.
Nas respostas da entrevista, os educadores ainda não tiveram a experiência em desenvolver vídeos sobre as atividades dos alunos e com os alunos. Os educadores utilizam com freqüência, toda a semana, algum tipo de tecnologia como método a complementar a compreensão dos conteúdos, percebem que os alunos sentem-se motivados e adquirem conhecimento com mais facilidade, principalmente os que possuem alguma dificuldade de aprendizagem. Nas observações vimos que todos se envolvem nas atividades e um ajuda o outro nas pesquisas na internet.
3.2 LIMITES E POSSIBILIDADES NA A UTILIZAÇÃO DAS TICS NA EDUCAÇÃO
Um dos nossos objetivos com essa pesquisa foi identificar as dificuldades dos professores em estudar cursos a distância, dessa forma tivemos resultados que nos apontaram a carência de autonomia e organização  para estudarem somente nas primeiras semanas de estudos, logo se apropriaram de suas competências e com afinco e dedicação adquirem ótimos resultados em sua aprendizagem e conhecimento. 

Na referida escola, temos uma professora que buscou o curso de psicopedagogia institucional e outra que está cursando neurociência a fim de compreender as diversas dificuldades de aprendizagem, distúrbios e deficiências para potencializar seu conhecimento com a intenção de melhorar a qualidade de ensino a essas pessoas. É premente a busca por novos conhecimentos pelos educadores, diante da evolução das TICs e da necessidade impostas pelas instituições, a importância de saber fazer e ensinar torna-se insubstituível uma formação permanente desses profissionais.

Realizamos a entrevista com a professora Maria e a professora Joana, as duas estão fazendo cursos de especialização. Como elas trabalham quarenta horas na instituição, tem casa pra cuidar, esposo e filhos, sentem-se cansada para estudar, essa foi uma das primeiras dificuldades que elas possuem. O curso que elas estudam, dispõe de uma aula presencial semanal, sente-se indispostas para freqüentá-las, porém preferem ter esse dia de aula presencial para fixação maior do conteúdo, ainda não se referiram com dificuldades sobre o AVA, pois estão adaptadas ao sistemas, mas a organização do tempo ainda é um caso laborioso. Ainda a secretaria de educação local, exige que todos os professores tenham formação permanente, dessa maneira as educadoras precisam freqüentar esses cursos exigidos. No entanto, as mesmas agradecem as instituições e legislações EAD por terem a oportunidade de realizar os cursos de especializações de interesse, somente com a metodologia à distância conseguem se aperfeiçoarem.
Kenski (2010, p. 24) afirma que:

Estamos vivendo um novo momento tecnológico. A ampliação das possibilidades de comunicação e de informação, por meio de equipamentos como o telefone, a televisão e o computador, altera nossa forma de viver e de aprender na atualidade.

Analisamos que as novas possibilidades estão acontecendo, nas observações e registros realizados na instituição, ouvimos uma professora com 21 anos de carreira no magistério, atuando em séries iniciais, realizou um curso de pós graduação para atuar no EJA e passou em primeiro lugar num processo seletivo para atuar no EJA no próximo ano letivo, sente-se realizada com o sucesso obtido. Essa nova modalidade de ensino nos aproximou de novos conhecimentos, que as TICs nos tornaram pesquisadores e atores com autonomia da busca pelo conhecimento.

CONSIDERAÇÕES

Ao analisarmos a utilização das TICs no processo de ensino aprendizagem, ao incluí-las na prática pedagógica o aprender torna-se efetivo com motivação. Percebemos um pouco de medo por parte dos educadores em utilizar filmes, principalmente nas escolhas dos conteúdos apropriados e uma maior preocupação com o que os pais vão pensar sobre o filme que o filho assistiu na escola, sendo que a maioria das famílias são evangélicas. Mas com conteúdos próprios para cada faixa etária e sendo um complemento do conteúdo, não temos nada a temer. 
Entendemos que ainda temos famílias tradicionais que não aceitam muito bem principalmente as pesquisas na internet, porém os educadores possuem uma metodologia intencional para tais pesquisas, cabe uma conversa com as famílias, pois o quadro negro e o giz tão enraizado na educação tradicional está sendo superado por novas tecnologias.
As aulas em que os professores utilizam as TICs com mais freqüência, percebemos um interesse maior nos alunos em aprender, pois eles unem a teoria com a prática, vimos essas experiências, com a utilização de vídeos e microscópios ligados ao computador. Os alunos não têm receio do “novo”, eles são instigados pela curiosidade, dessa forma as TICs caiu perfeitamente na aprendizagem a fim de cada sujeito adquirir conhecimento com prazer.

Com o avanço das tecnologias os educadores compreendem que os alunos estão avançados nos saberes de mundo, assim os professores também buscam conhecer e aprender a utilizar todas as tecnologias para que quando o aluno lhe perguntar sobre, o educador tenha uma resposta coerente. Além disso, os educadores na sua maioria buscam se aperfeiçoarem através de cursos de especializações a distância, percebemos a maior procura em pscicopedagogia institucional, neurociência e educação especial, pela inclusão de alunos com deficiências na rede regular de ensino a fim de conhecer essas especificidade e saber as diferentes metodologias para cada caso. 

No entanto, tudo e todos caminham com o mesmo intuito, aprender e ensinar com as novas tecnologias.
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